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OBRA PRIMA 
Conforrnc promcttc mos, damos hoje á 

estampa outro trabalho ele ~(. (,usta.vo Hor­
clallo Pinheiro . 

O titulo que e ncima esta noticia , é posi­
tiv;unente o que lhe cabe e crêmos justifi­
cada a razão ele lhe darmos urn logar na 
primeira pagina. 

Delicioso grupo, onde a \"ida palp ita atra­
vcz da arte em t ranspor tes de goso infinito 
pe lr, a rrojado da concepção, pelas minucias 
dos pormenores e correcção das fónnas. 

Saiu elas mãos ele Gusta,·o Bordallo l'i ­
nheiro esse mimo, e isso basta. pan1 veri li ­
carmos a cx.istcncia de mais nm Jnonurncnto 
erguido pe la grandeza cio artista, illumina­
clo pela admiração qu~ a linguagem huma­
na não t raduz. 

.\O 

Senhor Presidente 
da Republica 

/ll11slrissimo e h~1:celle11lissimo Sr. Pn.,sit!e11 /e : 

N'uma. é poca cm que, ~. mancint es tulta 
d'um passado que não vac longe, os min;s­
tros corno os ministerios teem o tempo de 
duração que apraz á vontade e ao capricho 
elos irrequie tos 0111iJros ela ordem e do pro­
gresso sociaes . e da !--lia patria t.:1o querida, 
tão declamada; n'um período da vicia por­
tugueza, cm que ainda bem não surge um 
home m publico prompto a sacrificar a pro­
pria intell igencia e o proprio esforço em 
prol cios seus concidadãos. apparece acto 
contimto um paladino de idéas oppostas, 
armado de ponto em branco no proposito 
ele não tolerar que outros façam aquitlo para 
que o destino o não fadou, - sob pe na de re ­
petir-se o incenclio de Troya, -qualquer ci­
dadão luso é implicitamente compeltido a 
dirigir ao che fe elo Estado as suas recla­
mações, na convicção plena de que, n'este 
caso, e ncontra emfim alguem a quem diri­
gir-se, e s obretudo alguem a quem o refe­
rido cidadão tem o direito e o de ,·er ele fal­
tar claro e alto. 

Forte n'c sta doutrina, conqu istada cm 5 
ele outubro de 1 9 1 o, á custa do s,111gue C:os 
que por ella combateram e morreram, le­
gando-a a outros para seu proveito , com o 
de ver de a disfructarem com honra e brio, 
permitta V. Ex.• que o mais obscuro dos 
a rtistas d ra maticos e o mais insignificante 
cios que por (alta ele qualidades não se con­
fessam traballrndores d'isto que no nosso 
paiz se de nomina impropriamente - lmpren­
sa,- dirija a V. E x ." a presente carta aber­
ta, pr ime ira ele outras q ue hf,o de seguir­
se. 

E V . .Ex." lê-la-ha; lr,-las-ha . Estou certo. 
P esará o seu contheudo e não duvidará per­
filh ai-o. Convenço-me d'isso. 

Acompanho ha longos annos a vida pu­
blica ele V . Ex." e alg,una parcella da sua 
vida particular, uma e outra fe itas de aus­
te ridade. D"ahi resultou nascer e crescer 
no meu espírito aquella confiança que me 
emocionou infantilmente no dia cm que os 
homens ela Republica praticaram o se,1 mais 
bello acto, collocando V. Ex." no togar que 
hoje tão honrosamente occupa . 

E is em que se funda a minha certeza, o 
meu convencimento. 

l\iais claro . 
i\. alma, a inte lligencia e o caractcr de 

V. Ex.", tudo g rande, brilhante , impecca,·el, 
t eve o premio que a Patria e a ldéa agra­
decidas e oi-gulhosas podiam e de viam dar 
ao homem que lhes sacrificou, s e m alarde s 
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ncn1 vaidades ou cgoismos, bizarra1nc11te , 
tuna vida inteira ! 

Quando se observa um passado ass im irn­
polluto e generoso, quando se olha uma ca­
beça coberta pe la neve sem mancha cios 
tempos, passado e cabeça de \ - . Ex .", 
adquire-se o mais absoluto convcncimen t• > 
ele que a justiça reside ;ili, e hora a hora. 
dia a d ia. esse phcnorr.cno radica-se funcht­
me nte nos mais reconditos logares da nos­
sa razão, da. nossa consciencia.. 

Crei" te r demonstrado por .que conto 
com V. Ex .:\ pa.ra a leitura das minhas 
<-'pistolas ; s,ipponho ter dito o bast.111tc 
p.ira pro var qual o g rau ele confiança <J lle 
me aninHt, qm•,ndo affirmo que V. E x.;' h .t 
de in teressar-se pelos assumptos contidos 
nas mesmas n1issivas. 

Ditr, istv, ouso esper ar que \ ~. Ex .ª nlLO 
niandc.trit averiguar do grau de i1nportanci a 
de qu('m lhe cscrc \"e . Já o disse no meio 
d" esta carta e re1,ito-o : so,t o X. X. da mul­
tidão e pertenço ao numero dos que, resi­
gna.da e cvangelicamentc, tccm gasto a ex is­
tencia ii. espera de vêr nüar o mcssianico 
sol da Justiça. p redito por todos os prophe­
t«s cio meu tempo . 

l)ecl inado o meu nome, qualidade e a que 
venho, peço licença para encetar o meu 
primeiro assumpto. 

'Cl1 ustrc e venerado concidadii.o : - ~111 

questôcs d'ürtc, como c,n outras, - que são 
a alma, a vida d'um povo. ;;,inda o 1nais pe­
queno () hu1nilde , a noss,, patria definha 
horrorosamente, derivando es te facto in­
contro\"crso de uma deca<lencia provinda 
d e causas varias a contar , espec iahnentc, 
d e ha bons trinta annos p(Lra c{t. 

Obliterada a educação, prost ltuiu-se a 
moral como conscqucncia immediata e logi­
ca.Os costumes e os habitos t ransformaram­
sc, a l ingtuL perdeu 0 111 riqueza e sonorida­
de a sua mnis bella característica, os senti­
mentos e os caracLe res perve rteram-se. 
Tudo cstranh.idamon tc amalg,unado, rodo­
piou com fragor na \"oragem. P resente­
mente apenas existem destroços, ruínas. 

De longe em longe divisa-se um vulto 
hun1ano. E' ... 1g uc n1 que. preso á vida, incr­
cê de eutranhado amor ás relitJ tti :,s, percorre 
fcbrilme nte os angnlos d'estc deserto are­
colhe r piedosamente os fragmentos disper­
sos. com os quacs esse fanatico transforma 
o scn tegurio c m te mplo, apoz o q ue rc ­
cons truc o precioso achado, agi tado por so­
nhos de alma apaixonada, e m extasis ! . . 

Pobre de ,·aneador ! A sua vida é e , tc ril 
e alguem o segue animado elo scntin1cntn 
ela dcstrnição : a lndiffe rença ! 

1[as agora reparo que estou div<iJ.!ando. 
:'.Iil perdões . 

_ \ ssim encontramos v paiz apoz a q ucda 
do passado re,.! imcn; a~sin1 exbte. 

ConhC'cidissimas as promessas tantas ve­
xes foicas de benefic iar as condiçt>es de ,·i­
da da í:unilia port.uguez(t quando a. Repu­
bHca nascesse, no tc1npo da propaganda af­
fi rmou.sc t::,mbcm que ilS artes não seri am 
descuradas e tudo se faria pelo seu dc·sen­
vol virncnto e apcrfciçoanv:11 to, conccclcnclo­
lhes a protccção de que tanto careciam. 

D 'essc e mpre hcndi1nen to, factor <lirecto 
ela. educação litteraria e moral, sahiri:L urn 
po vo novo, tanto mais que a doutrina, é di­
visa da R e publica na sua forma concreta. 

Sabido is to, te mos que essa educação 
tem de presidi r a todos os actos da juve nil 
forma de go\"~rno actual. l\em julgo licito 
pensar d "outro modo pelo conceito que o 
principio encerra. 

Toda.vi<>, para q ,ie essa educação se torne 
effoctiva, salutar , efficaz, afigura-se-me não 
bastar 1)receitual -a; cre io se r inclispe nsa­
vcl precavei-a contra. provaveis vicios e. 
e rros ele origem, fiscalisanclo. Como> Col­
locanclo adultos e creanças sob a alçada da 
J .ei . Encaminha r aquelles, proteger estas, 
punir severamente os infractores. Isto se­
ria-começar pelo principio. O resto enca­
minhar-se-ha para o planalto cio rejuvenes-

cimento promet tido, sem esforço ele maior 
n e 1P cancciras. 

N'estas condições, supponclo-me a cami­
nho, e adentro de taes intenções, reclamo 
desde j;", protecção à crcança, para a pre­
caver contra a educação imrnoral que re­
cebe. 

Ex is tem duas c,,sas de espectaculo em 
Lisboa, no coração d,, cidade, q ue e xplo­
ram esse hediondo genero denominaclo­
rcvista. 

P ois bem. Esses farrapos ele intellige n­
c ias clcssoradas, essa e xpos ição ele podri­
clõcs, que tão poderosamente lem in!luido 
para (1 depravação thcatral que se obser v<1, 
são por via de regra sobre repugnantes, 
obscen;is, e as que aponto não estão isen­
tas da pecha, accrescenclo que os inte rpre­
tes inconsc içn t<'s de cem phrazes e gestos 
de bordel são crcanças da mais tenra edade ! 

O vene no feito perfume! . . 
E ha paes que consentem! ... E ha mães 

que vão •1ssisti r ao nauseante espectaculo 
elas flôrcs q ue se polluem na lama, onde a 
pureza e a c:istidadc de tlLO tenras alrnas. 
os sentimentos ein boki.o se aturdcn1, se 
afundam , se perdem! 

Corno formar um povo novo com reben­
tos <.:onL<1minados da incuravel e nfcnnida­
dc que taes processos produz>! Como reju­
,·cncscc r uma patria o nde taes processos 
se nQS deparam , sem leis prohib;tivas, sem 
puniç.io?! 

Consinta V . Ex." que n"estas palavras, 
evidenteme nte escriptas com o fel que es­
corre ela minha pobre pcnna, cu te nha es­
quecido por momentos que me estou di­
rig indo ao primeiro magist.-ado do meu 
1>aiz. _Perdoe V . Ex/1 o meu <Lrrcbatarnento. 

Confeso que deveria antes ter pe nsado 
cm fallar ao coração de pae que 1>alpita no 
peito de \ -. Ex.". Não é tarde . porém. E' 
para elle qnc pre firo appellar; é ,, el\e que 
reclamo in terferencia. 

E sabe V . Ex." o que cm mim falia mais 
alto do que o raciocínio e o caracter? E' a 
idolatria que nutro por ,una filha que pos­
suo, a quem não desejo vêr cor ar ao sa­
llcr perdidos os seus semilhantes peque­
ninos. e q ue pt>clc um dia accusar seu pae 
de c,implicidaclc tacita n"essa monstruosi­
dade . 

E' ainda cm nome d'e l\a que peço licen­
ça para term:nar o relato <l'esta grande mi­
ser ia, que a todos vexa e deprime por 
cgual, subscrevendo-me corn n1uito re ,pei­
to e a mais alta consideração 

De V. Ex.• 
Concidadão obscuro 

EDUAR l)I) Fl~RNAXDES 
_____ .....,,.,,_,_,-<.."""1!e- - ----

F esta escolar 
Os ahrnrnos da Escola <la l\rlc de Representar 

ensaiam actualmente um espectaculo, que !:le divid e 
cm dua-. am.lições, se ndo a prime ira re alisada no 
dia 2; do corrente. no theatro Nacional, para con· 
curso ;). premio, e a segunda no dia 30, no Con.:>erª 
\'atotio, para festejar a abertura &olemne das aulas. 

São 1:nsai~tdOrt:.s ·Jos grupos const ituídos 1>ara o 
lim, os dh•tincto;. profo~sores d<\ referida Escola srs. 
Jvs<: Antonio l\l oni.,:, J\111onio Vinheiroe Augusto de 
)iello. · 

O primeiro d'cstes St..:nhores ensaia trtchos da 
Castro, Lra~cdia de Antouio Ferreira. a um dos 
~rnpo!), a quem a ;\ssociação dos ArtisL:\s Drnma­
ticos cedeu as suas salas . 

O sr. Auiusto ele i\lello tem a seu cargo ensai ar 
o Triloquio de /)a11/q111 N o6ecpierrt• e Jl/arat, da pe­
<:a ,Vo;.,tnla 1,' Trt·s, de Victor 11 ,io, ensaiando o 
sr. J\11tonio Pinheiro um acto cfa l.õra11d-t:1ra, de 
(;0Jdo11i. 

Os distinctos mae!itro~ srs. Augusto .\Tachado e 
Guilherme Ribeiro tomaram ;\ :o.eu cargo, respeti­
,1~u11ente, .1s partes musical e coral da referida tra­
g-1.:di::i . 

Na ptimcira clemonstrat;ão tomam part'! O. flda 
Ferreirn, Joaquim 1\ lm(lda, Reynaldo d 'Azevcdo e 
João H enriques, os primeiros, do the:i.tro J\pollo, e 
o ultimo, do theatro Nacional, O!i quacs te rmina­
ram este ahnO o curso . Ka segunda lomam part1.:: 
as a tuaes alumnas sr.a$ D . :'\la ria Rodrigues. O. Bea· 
triz cl',\hne ida e D. Maria Saraiva, constituindo a 
parte coral um grupo de ah11111rns da E scol a de ~lu ­
sica do Co11sc.:rv{llOrio. 



Um artista portuguez: Arthur Trindade- Um 
feliL encontro- A' espera do elevador­
Dez minutos de palestra- Troca de opi· 
niões- Como a in veja predomina no nos· 
so meio- Noticias de Hespanha e de ltalia 

E' sempre com praz<'r que faltamos d"um 
a rtis ta portuguez., demais c1n um paiz onde 
quasi todos bajulam tudo que o extrangciro 
nos impinge com a marca de primei ra qua­
lidade. quando ús vezes é o que ha de peor 
li, fóra! 

() nome de Arthur Trindade não é des­
çonhc-cido ll() nosso meio mus ical : j [t ,·arios 
jornaes teern publicado differe ntes inten-is­
tas com o distincto ar ti sta, em que este t em 
exposto largamente e coin uma ·zterdade dl' 
opi11ilto para pasmar, ns H tas idéas sobre o 
canto em Portugal, o seu mau ens ino , co­
rno se deve collocar a voz, reformas em S . 
Carlos. <'tC., por isso já ha mui to tempo de­
sejavamos di,er qualq uer ccisa sobre .\r­
thu r T r indade, rnas este illustre professor 
de canto, anda sempre n'um vac- ven1 de 1 i­
ções q,1e se tem tornado impossivel trava r­
mos com el le meia duzia de palavras. 

Não farei aqui n'cs tas columnas urna 
biogra1>hia, como vemos rnu itas vezes, cheia 
de adjectivos, palavras pomposas, cstylo 
lmrilaclo. quando vulgarmente o leitor a 
vr e Jcndo com o frio risinho da duvida ... 
Arthur Trindade não necessita d'isso, ini­
ciou os seus passos na senda da Arte para 
consegui r um ideal. c a lcança-o ;', custa ele 
trabalho e tenacidade; e is duas qualidades 
que todos nós elevemos respeita,· e admi rar 
nos tempos de hoje! 

Esteve em Italia quasi nove annos, em 
R oma e i lilão. vivendo e respir:111do uma 
atmosphe ra vercladciramcntc- artística . Pos­
suindo uma bella voz de barytono, n canto 
tentou-o tomando lições a serio com duas 
sumidades: Antonio Cotogni, uma notabil i­
dade que os nossos paes ouviram em S . 
Carlos, um verdadeiro mcst rl' de canto. e 
Lclio Cas ini, que tem sido professor de va­
rios artistas como T'accani, Gasparri , Tit­
t a R uffo, e outros. 

i-loje. Arthur T rindade, vive entre nús, 
dando lições de canto, e a sua escola pos­
suo d iscipu l()S <-ltte podemos gara ntir des­
pe rtarf,o um justo agracio quando o publico 
os ouvir em uma proxima audição. 

Quando e m uma tarde da semana passada. 
sah indo d'esta reclacção, tomavamos o ele­
,·ador com destino á Estrclla, e ncontrúmos 
Artlrn r Trindade. Feliz encon tro, e d'esta 
vez níH) o largar iamos, pois meia d uzia ck 
palavras chegavam pnra íallarmos sobro 
111usica e dar assumpto para uma chro­
nica. 

1\rthur T r indade, com a sua habitual ama­
bilidaàc, satisfez o nosso pedido e emquan­
to o elevador não chegava fomos conver­
sando. pacatamente. notando no illustre 
professor desde o inicio ela nossa co,n-ersa . 
umas idéas bastante niticlas sobre a evolução 
da musica em geral, e sobre o futuro da Di­
vina A rte em Portugal. 

Arthur ' l'rindade, acima de t udo, ama a 
sua Patria, gostava de a vêr grande e bri­
lhante nas manifestações artisticas a que 
ella tem direito; eis o ideal do distincto ba­
r ytono. 

Arthur Trindade e nthusiasma-se todas as 
vezes que falia ela 11ossa te rra, d'este sol 
incomparavel corno não encontrou c1n parte 
~guma. · 

- Mesmo qua11do este,·e no extrangei ro 
nunca se esqueceu ele Portugal? 

- Oh! nunca. 11ão calcula com que amor 
cu trabalha,·a . pensando que um · dia seria 
util ao meu JKtiz . 

- Não acha que o nosso meio é cheio de 
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uma i1weja capaz de paralysar toda e qual­
que r iniciativa arlistica, sobretudo musi­
cal? 

-... Sim, não deve ha,·er nunca rivalidades 
C'ntr e port,1guezcs; é obrigação ligarem-se 
todos para bem da a rte . 

- Acha que em Portugal ha boas vozes 
para theatro> 

Porque pergunta isso> 
- Xos theatros onde se can ta. é ranss1-

ma a voz que se póde ou,·i,·, e scmpÍe corn 
tuna escola péssima. 

- Em Portugal ha boas vozes. mas difü­
ceis de se t·ducarem pelo 111:.11 costume de 
mio se [aliar á fior di /abri como fazem os 
italianos do sul d,· üalia. regiões que tcem 
dado rnais celebridades á scena lyrica. 

'.':a operetta, de qm,1 das actrizes- gos-
ta 1nais? -

- Gosto mt1ito da l\,lmyra B astos; é um.l 
artista intelligente e sab<' estar em scena. 
qualidades que não sr,o n1lgares, como sab~. 
-.\ gor.1 nos nossos theatros temos uma 

ARTHUR TRINDADE 
(Oi stineto prof essor de c~nto) 

vcr<Ltde ir:. prnga: as re;•islas d(, an110, qu, 
ch~c.-,dencia. e como nos e nch<'mos de trlstc-
7. d O nosso pai1. t ão rico cm }('nelas, com 
CQStumes populares tfto car.,cteristicos, ck•s­
preza a operetta genuinamen te pQrtugucza! 

- .\ s re:·isfas estragam o gos to do publi­
co <.~ os artistas . 

- Dos compositores italianos Jnodcrnos 
q\tal é a sua opinif1.o? 

- Puccini tem sentimento, e conhece admi­
ra ,·clrnente n publico, como se pode v('r 
b,!Jll na PScê,lha dos lihrettns p:ua as Suéls 

op .. .- r as , Tost a, /Jolu·m,·, .lla11a11, ma'ie:dstem 
dois, quanto a nüm, os melhores: F r ilnc;het­
ti. p rofundo rYILlSiCh, e )[a:;cagni, cheio de tap 
lento! 

- \ yi ha pouco crn mna re,·ist a, que 'J.'03. 

canini , a.::ora cm 'furim, regeu urna série de 
conc~rtos de urna. f•\rma ch.wcras suggcs-
tiva . · 

- Sim. Toscanini na musica classica. e 
}[ascagni na open, são extraordinarios! 

Infelizmente o elevador chegára, e t ive­
mos que nos despedir ele ~\rthur Trindade, 
deixando-nos a impressão que ó um artista 
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culto, de vistas largas. e ,1111 inca11çavel 
trabalhador p:m, o engrandecimen to da ar­
te de canto em Por tugal. 

* ,A .5odedad l ·ilaJ moJuca ;J/adri/eJia, aca-
ba ele nos e nv iar o ealendario dos concer­
tos que se vã.o realisar este inve rno. Serão 
, 2 concertos a té 15 ele março. Estão escri­
pturados: o Q 11a1feffo Rasé, de Vicnna, Quar­
feffv Rebue,. de l·' rancfon, Q11arfeffo l'et, i, 
de Drcsde, a cantora Tilly Koenen e os 
pianistas ~\ [ichael von Zadora e ~faria i\ va­
ni Carreras . Estas restas que se realisam 
no Theatro ela Comedia, ás cinco da tarde. 
são o ponto de reunião de toda J.laclrid ar­
tistica, amadora de boa 111usica. 

** O theatro 1.vceu d~ Barcelona com a sua 
nova cmprcza .. Casanovas, terú este anno 
uma IJ ... •lla época; bastará apontar os seguin­
tes cantores escripturados: 

Esperanr.a Clasenti, K rismcr. Straccia ri 
e Xicoletti, ~antores q ue ji, pisaram o nos­
so palco; como opera nova. terá a 'li'laJ'llá, 
de :-./or er.-. . 

*• A conhecida c sa So,1zogno, de ~lilão, 
acaba de comprar a partit llra de uma opere tta 
ao maestro .\lber to 1 fon tanari ,\ 't>tle d' ! -'.\la­
te. lcttra de Salvini e J.eona rdi. 

•• O nosso conhecido tenor l\orgatti vae 
cantar ao Comuuale de Bolog-na o TJ isl,io, de 
W agner. 

** A opera 1Vorm11, t ão notave l peda sua 
melodia, t em estado quasi reti rada de scena 
por não haver é-\f:Ora a rtistas para a poderem 
cantar. Pois ha dias c m 1-'adova foi c;antada 
com um grnndc succcsso pe~a cantora Ida 
G incom('\ li, que se aprcs<'ntou com lxia voz 
e bdla r,rt ista! 

*' "m Roma a Sttp/10, de .\lassenet, pela 
Darklée. t em sido um delirio, segundo di­
zem os jornaes . 

AIYREDO PINTO (Sacavem). 
~ ,u-

<,.A.DELAI DE» 
S ubordinada a este tritulo, fez ed itar uma gavote 

para piano, o distincto musico professor sr. Theo ­
philo Saguer', um dos novos que honra o Co1lser• 
vntorio , e, embora 1>ouco conhecido no grande 111<:io 
a rtistico, um dos <1ue, mercê do seu e~tudo e rara 
actividacle, tem i::r:tngeado nome e sabido impor.~4; 
:\ veneração e estima dos gourmt'l.s da ~ubl imc :\rte 
da musica. A sua nova procluc<,-ão prov:t hem o va· 
lor do seu estofo artistico. 

Nós, agradecendo age,uileza dasuaoOerta,acon· 
-.clhamos a todos a ~a,•ote Adelaide, que nos <li1.\;rn 
vender.se <:m loclns ~,s boas casas d e musica 

- - - - - - .. ~~~ .. ·- - - - --
AS M:ODAS 

O espirituoso escriptor C lau<lt; Y::\utc1. puhlicou 
ha tempo, na secçi"10 Propus t/ '1111 pc1risien, que t~o 
brilhantemente sustenta no 1lfaliu, a :,.egui nte chro• 
nica. que não resistimos :'l transcrcvt:r. 

• ü 111 ,, hone::,ta huq!ueza1 das minh~s relações, 
procurou-me par',-l me dizer indignada : 

- E:' \ltrgonhoso, é re1mgn:t11tc ! 
-Q\u.:? 
- Que uma mulher hones1a não possa sair dt ca· 

sa, senl. ser immediatarnentc seguid a, abordt1da
1 

1>c r:o-e)!mda por uma chusma de ~arotos de .. • Em , 
fim, t preciso <IUI! escreva um artil{ô n 'csse sen• 
tido . 

- Para. quê? 
- Para chamar toda essa gente â ordem. 
- ~las, minha querida senhora, i~so é com a se-

nhora. 
-Então, o senhor defe11de•os? 
-Nfio. !\las o que fazem e desculpa\'el a té certo 

ponto. J\ culpa I: sua. 
- MiM1:J !? 
- Sim, sua. Que significa e:,sc coq >ete que come-

ça tanto abaixo, com essas mangas que acabam 
tanto acima? E essa saia , minh a senhora, ~ssa sa ia? 
J\ h ! que se cu fo,se seu marido ... ) la~os marido~ 
c::,t~o cégos. E m cc,m1>ens:v;ão já não suctcde o 
mesmo aos aven~ur<.:iros. 

-Mas como hei de c·u vcstir·nH.:, se faz 1anto cap 
tor ! ! ... 

- Com similhante toilelle, entre pe:;~oas que a 
ndo conhecem. mas <Jut: desde q11e a \firam, ardem 
tm desejos de tt conhecer. (; evidc.-1te que .. • a cu l. 
pa é: toda suá. 

- Oh! . . . 
- Xão tenha du,•i<las a tal rtspeito. 1-11' milhares 

de mulheres honestas em circumstancias identicas. 
Sómcote, umas queixam-se de ser seguidas e 01.1· 

trns . •• gabam•se d'isso.» 
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Exposição Roque Gameiro 

Continuamos n'este numero t' concl11iremos no 
proximo, a inserção dt'S g ravur:ts referentts ::í. cxpo· 
s1ção do eminente nnista Roque Gamdro. 

O desejo de prestar homenagem cond ij.!11:'l ao "tn 
comprovado tnlento, fez <1ue escolh(;s.-;emos avuha. 
do m1111ero dos ~eus 1raln1lhos para serem puhlica­
dos na ,~ida Arlislir11, o que con:-.tilut: um 1>ra1.1..~1' 

1>ara nl.ti e para os nossos h:itore ... 

O TEDIO DE VIVER 
(Continuado de, 111011cro a11ll'rim) 

E assim por clcante. Os casos sáo i,s 
centenas. Em summa, o qtw sempre se ap­
peteceu. e hoje mais do qutl nunca, foi a 
irresponsabilidade. 1 la creatur as incapaz,•s 
ele um gesto energico, decisivo; a timidt•z 
alliada a um caracter natur almente resigna.­
do faz os ineptos; e os ineptos que j i, não 
podem ser irmãos leigos ou e remitas. ma­
tam-se-quando náo são tapados de todo. 
Desapp~receu a Thebaida, a T rap1)a jú não 
tem eacantos. Quando o ultimo convento 
cahir em minas. o grande refugio da huma-· 
nidadc terá de ix.ad > dE- existir; obscn·ação 
profundan'lcn te curiosa de Torwalds,m P a 
que os fact<>s so encarregaram <li! dar r a­
zão. 

Senck, essa timidez, essa resig-naçào a 
base fundamental, o primeiro passo pa ra o 
suicídio, havemos de vêr com além de in­
nata em certos temperamentos ella ~e adqui­
re t arnbcm pelas <tifticuldacles ela d<h,. 1 lo­
jt:, o dever é célda vez mais custoso de cum ... 
prir e o prazer cada vez mais inaccessivel. 
No seculo do dinheiro tudo é di heiro. Pam 
se triumphar é prl'Ciso vi r encounu;ado 
n'etle. Tal que aos vinte annos marcha com 
o sorriso nos labios e a ;,\gibei ra vazi., para 
a conqt1ista do mundo, descobre aos vinte 
e cinco que foi enganado. Desillusão. O que 
etle supp,111ha uma planície e ra um agua­
çal ; é a pagina de Victor l lugo. l~ntão os 
predes tinados da desgraça e da miseria re­
fugiam-se por vezes na suprema consolação 
que o s eu espírito lhes promette: a idéa de 
Deus. icléa puramente abstr,,ct a e que elles 
não concre tisam porque o tempo lh'o não 
permitte; são os varios eremitas que a gente 
vê por ahi de chapéu 1111,Hf' e casacào co­
çado, de ta l maneira pungidos peta sua dór. 
ele tal fórma estimulados pnlo seu manyrio 
que \'ivem no meio dos outros sem os ,·êr 
e agonisam-a rir . E' o período em que iso­
lados do muncl", repudiados . vivem, com­
tudo. no n,pio d'dle, á matrc,ca. Tanto mais 
desgraçados q uanto é certo que todos os 
dias. na nossa labuta. acotO\·eh,mos a mais 
negra miseria- aquella qut• náo pede!- e o 
frio da nossa indiffcrença n1e gelar ainda 
mais os g-t>lados cor ações. 1'liseria para t, -
dos, clt1sill usão para <'lles . 

l la t., mbe rn a cathegoria dos inaptos, dos 
que se acham impoten tes; inais rara. X as 
profissões d 'art<· surg-c' por vezes , n'um ou 
n'outro. o desanimo, a certeza immutavcl 
da incompetencia. ~ os musicos é vulgar; 
1:erta classe privilegiada. de creaturas a 
q t1em nada contenta, juízes severos de si 
proprios, sempre insatisfeitos . Toda a vida 
de Gounocl foi um martyrio; Bizet morreu 
da ingr atidão do publico; foi a (àrmen qut> 
o matou; no fundo. por um suicídio . D 'ond,· 
se pode concluir com desafogo e segurança 
que para S..! ,·iver satisfeito com a arte qut~ 
se cria /., preciso ser immensamente gen ial 
ou imn,ensamente imbecil. :Xão ha rneio 
termo. E' o tormPnto da duvida, o mais forte 
ele todos os to rmentos. que abre o caminho 
da morte desesper ada . ,\i! de quem começa 
a trilhat-o ... 

Artistas hou.ve e m tôclo o tempo. Em 
todo o tempo surgiram, filhos d'elles, ma­
marrachos, abortos; mas os desilludidos 

nio iam buscar no dcs­
conhc:-ido a paz qttt! n 
vicia lhes negou o 
1nal é mo<1crPo. Ouem 
nào tinha habili<iadc 
n1ttda.va dC' vida : ser 
1rtista impunha obri­

gações, estudós; quem 
publicava., quem expu­
nha, meditava. pri1nei­
rn profundamente. Por 
<·ste facto não ha.vié:l 
r<:ceio de can1in h o 
r---rrado; era uma segu­
rauça , cada qual <"r a 
di<;'nO e probo d,•ntro 
do seu officio : çoi:--a 
q uc..,. hoje, s<'> rar~1n(•1ltP 
succcdt• . 

~· 111" sú raramcnt(· 
suçcc<I,• , dá em rt•,ul­
tado um descontenta~ 
mento geral. Os ntc· 
<l!cos ptcfcririatn ser 
c•ngenheiros, os advo­

Roqut: Gam eiro no seu gab inete de traba lho 

!<ªdos aprendizes de corneteiro. Is o ,. ini­
cial para o marty rio de tuna v ida. L <-"llta­
mente se misturam uns nas atti;ibuiçõPS dos 
out ros, acabando por se devorarem entn .. 
s i. Depois, como nada é e.gual na natureza, 
os mais providos de phosphorn de,hancarn 
os 1r1ise ros pouco ahundantc-s de-- materia 
ci11z<>nt~ . E' o caso da escada sncial. Tod<>s 
se atropelam para subir alg-uns degraus e 
ha seres que por não poderem cleitar a mão 
a um. r es0Ive1n ir-se embora, ir- se embora 
da viela. X'cste euic//et para uma entrada. não 
lm pnlicia que vigi · o desfile; resultado: atrn-
1wlamentos. E a,ncla todos os pretendentes 
sã<> de talhe maior que ºlruic//et. Jn1pnssibi­
liclade absol uta de t·ntrada. 

Como se eompr<:hende que nem a pro­
pria intell igencia pode remediar este estado 
ele coi f--as , o desanimo vae augmcntaudo­
augmentando fabulosamente é sem reme­
dio. E' contagioso. 

Lisboa, meio pequeno, aponta em 111/•dia 
d0is ou tre :; casos de suicidio pnr dia. Xas 
g randes c idades, Paris. Londres. líerlim, 
t'sta média sobe em certas épocas do anno 
a dez e a doze . Do Tamisa descem constan­
temente dezenas de cadaveres cuja identi-

E&mola p ara 3 1 a lma&-(Cos tumes antigo•) 

<lade é impossível ,.,, ri ficar e cios quaes nem 
vale a pena dize r alguma coisa. Alastra, 
alastra a loucura do suicídio; de urn modo 
geral, a humanidade está cançada de \·ive r1 
não quC'r viver ma is . . Csto . que á primeir a 
\'ista parece paradoxal, verifica-se a cada 
instante. dep.,ra-se a cada passo. Aonde 
pode isto chc~ar? .. \ n inguem, por emquan­
to, cmoci()ll<l esta crise d e viver . Quando 
eil.t crescer clesmesuracbmente, quando os 
se:ts temaculos abrangerem todo o mundo, 
será talvez tard e . Urna certa raça ele formi-

-gas australianas tende a desappar<:>ccr por­
que se mata e mata as la r vas . E' caso par a 
pe rgu 1tar se tal s'.')rte estará reservada i, 
pobre humanidade. .. Xo fim de contas, 
ainda Pl a tith·,..-z. o exemplo mais ajuizado ... 
Qu,•m sab<' . 

,L,1<10 u',\ uu,11),\. 
( Co11!1111ía) 
- ----- ,J,...;;;:c))!-;~ --- ----

Primo avulso, non deficit alter 
\"JRGl l. 10 . 

T r i~te coi~a é o coração. Sempre predisposto 
a praticar o hem, sempre disposto a esmagar o 
n1ais elementar raciocinio e a mais rudimenta r pen• 
cfoncia, st:m1>re dis1>osw a accudir impensadamente 
a qualquer soffrimento a lheio, sem reflectir, sem 
pcns.'l r , sem ter 1>onderado bem os resu1tados qut 
surgirtw de u111:1 tal con<lucla, decerto digna de a 1>· 
plauso. ,nas que;; ~e tran:,fvrmn ás vez n'uma d Vr 
<:terna e pungente ..• (•is os re;sultados reacs de pos· 
suir alma e cor<.,çào! 

Feliiçs d'aqut:lte-. cuja i,nelligencia atrophiada os 
torna inscn .;iveL; á dVr · ao svOrirnento allu:io . 

Fefo: ·s cl'ellcs, porque não <:onhecerão jãmais o 
que seia uma lucta Litauica t:ntre o coração e o ce­
rcbro, entre o egoi m 10 e o dó. entre o raciocioio e 
o amor! Para e-.ses \:' o mu,:do um repositorio de 
alegria,, um accumu lado de (dicidades, mn a cornu· 
cúpla de prai\:'re ,. 

Para os outro~. pMa o:-> qul.:' ~abem amar e SQ.Í· 
frer, pam os que sabt!m -..:nliro dó e a ebt ima, pard 
os que sentem, como se ío:;se seu, o soífritneu10 do 
1>roximo: aquelk·s 1>ara quem um desgraçado é um 
irmão, c;1d:-\ tri,t<.: um desgraçado, e cada infeliz um 
t1istc. a ,·,da e um f,,rdo pesado e esmagador, ondt 
~ó de 1empos a t empO!-o a felicidade se mostra, mas 
romo uma iinagem velada e duvidosa, a cuja trans­
pareocia se distin~uc a dcsgr:\ça onrnipotente. 

..• c~11nvo de car1Jo, malditos, cujos e!:,pinhos 
rf\sgam as can1t·s. e onde flore.~cem occultas, algu­
mas p;\pOu la~ e nfo/.adds . . . . . • . • . . . . . • • • • • . . •.. 
.. ·············· .... ... ...... .. .... .. ... .... . 

l ~m dia li a lgures. cm meia <luzia de linha~. a his­
tori,, de 111w, dai mai'i eip.mtosas des~raç,.H de que 
at · hoje tenho tido <'"onhecimento. 

Un\ homem (Jtu.: a,u:w~\ uma mulher, e em cor• 
rt!sponcfülo por dia, viu um dia d e!<-ahar enl sua 
,·olta, todas as i1lu~ões que acalentava. 

De r ico qu1.; s<: deitára, accordou empobrêCido ... 
Olhou <k·S\'airado sua esposa •. De labios entre· 

abertvs sorria a qualquer evocação agradavel, que 
o :-omno lhe propordouava ..• e um nome lhe aílo­
rn.va (!OS labios, m:h mo baixo, <111 e era quas i lln­
possivel pcr<'."ebel-o. 

Ap1>licou o ouvido e ouviu que era o seu nome 
que ess1.~s lahios tão amados 1lmrnrnravam. 

Entrist~ccu . N'aquelle momento stqlfemo mediu 
hcm toda::\ extens?lo da sua desgraça • .• 

... Pobre, arruinado, como receberia sua esposa 
uma noticia tão tcrrivel ? 

E aos olhos afloraram-lhe duas lagrimas, cor· 



Sa loia antiga 

rendo de manso llelas faces. que foram rahir :-.obre 
o ro-.10 d'aquella mulher tão ador:\d::t. 

Levantou.se. <; ner\'osamente :urancou do teclo 
o candieiro do gaz. o qual começo I espalhando ,e 
li vremente pelo quarto . .. 

E tornou a deita r-~e. 

A no ticia do jornal resava pouco mais ou menos 
assim: 

Crime, suicídio ou desast re 

F,>ram hoie de manhã encontrados monos. por 
asphixia, no seu quarto, os cspO.:,OS X. moradores 
cm Z. 

Parece tratar-.,c de um suicídio. A policia in,cs­
tiga. 

Rtvejo mtntalmen:i; todo o quadro. c·omo ac.i· 
bei de expo l·O, .. 

E com a ,n ioha consciencia penso . . . 
Mais um desgra<;"ado q ue tinha cor;u;ão. Q ui~ 1>0H· 

par a su a. mulhel' O!> d esgostos que Jht; :11.:11.rretava 
a sua des~raçada posição de misel'avél e por tanto 
a ;unar a matou. 

Paz ás suas al m:·ts. 

FOOT-BALL 

BEMFICA-INTERNACIONAL 

O mais impol'la1ue do.; de!,allos Q\ll' no doming:o, 
19, se e ffoctuar,1111., foi o do S1>0rt Li .... boa e Bemtic l 
col\l ra o C lub Inte rnacional ele 1:001.ball , a qual, 
ape . .,ar do tt:1111)0 se apre~e1u:1r \'Crdadeir,u11 ~111e io­
verno,o, a-.sistiram bastante-. espe,·w<lores. 

O campo c;st,wa em muito más condiçõe,; , <lilll ­
cuuando o jOJ;rO devido á quanüd:\dC d,· lam:;t pl'o· 
dm:ida por uma chu,1a 111 iu<li11ha, que 1.ã<, cessou de 
cahir. 

Em primeiro loKa r jogaram os segundos t(rnpos, 
arbitra1,dv co1·1·ectc1mente ·1·ravassos l .ope~. 

O ~p(H't Lisboa e lh:mficajol{vu 111ui10 bem, co m 
t;xcellcnte <:ombinac;,i.o e energia. o que d e u ao i<>· 
go phasts muito interessantes. Do lnlCrn u;ional 
merece especial re ferenda o st:11 • kec1>er•. a que o 
j:!rupo muito ficou de,•endo pu.- lhe ter C\'Ít.,do mui· 
10 maior dcrrrot.~ , Ficou vencedor o s,>ort t is boa 
e Hemlica por quatro ·~oah .. a zero. 

Effcctuou.se em seguid::i. o dt.::i:d\o dos 1)rimeiros 
~rnpos, arhitran<lo Borja Sa nto-.. que deixou d~ 
marcar bastr1.n1e3 iníracçõc:-. <leli~<.;1lciando, cvmtu­
do, ser irn1)arcial. 

OS. L. 1.: B. mo~l rou-se bem 1rdnado e dt boa 
combinação, iogando de fôr111a. a ser muito ;ll)1'c. 
t:iado pela a:.si:.1enci., . O •keeper• pouco trabalho 
teve, con\lu o h rilhou 1\as c.><:<'asiõe:,; que µara isso 
se lhe proporcionaram. 

Do lntt"rnacion~l o jogo fo i nn.dlO fraco. falta de 
ll'eino e as li nhas com al~u11.s jog:,,dol'es 'lUé não (a. 
zt:m pane d'csw grnpo. 

O pohre (keeper • foi qutm n3<ue111ou com quasi 
iodo o peso dos ala<1ue.s r ijo~ com que o S. L. <; B. 
t, mimoseou . T eve F.<lunl'do Luiz excellcntcs de. 
fezás, mas o ~ua.que era t;'io bem dirig ido <Jue. eles. 
aco1upa1,hado, se lhe torna\fa impossivel evitar 
•goob. 

VIDA ARTISTICA 

Ficou vencedor o 
S01>rt l.isboae Bem· 
fica por quatro 
«goab» a zero. 

Que o I ntcrua· 
cional st nos tornt· 
H aprt.::.cntar mais 
h omogcn camenlc 
treinado e o mau 
kmpo não tra11sto1· · 
ne o jo~o. são º" 
n osS~)S \°lito..,, 

CORRIDA 
PORTO-LISBOA 

Em desalio fica 
vencedor Ma· 
do Bei rão so. 
bre J n nocen ci o 

P into 

J\ corrida Porto· 
l .isbva Câu:-.ou (lj.;;. 

t·nsstu!s sobre o ,·cr• 
cl:uleiro vc..:nct•dor e 
naturali:....~iino é que 
uma pro,:\ d'e:H,i 
n:ll rt:ia susdwsst: 
um C\:r lo enthusia:-.· 
mo, <la f tlta do 

qual nús mesmo no:- ,,dmiramo-. 11.\S c.:olumuns d'<'.;tc 
semanario. 

Fvi lnnocencio Pi1110 o , ·cnc..·cdor da corrida mo· 
tocyclisla cio dia 5, que lan<:ou um r<-·pto ao St.!11 

competidor sr. ) lario B eirão, para fatcrc1n o nw:-.• 
mo J)t! l'CUl'SO COIH identica, (Ond i(,'Õ('s. 

Sahidos que fora111 do Porto, cstahclct·cu•se uma 
hella luc La a pc:..1r d:,s pcssim:l.., estrad:.-:. q ue o 
tempo invcrnoso pVz o'uma ,•erda<leir:, lastim::i; ;:i 
l'lu,·gadri. a l .ei l'ia inccudiou ,-.e a nH1to d~ lnnoc,:11-
c io Pinto, licando absohttanu;nlc in 11ili.;ada e.: pol' 
,·onsc~uinte posto ftra do c·ombat1.: csll· habili-;:-.imo 
moto<')clisLa. 

\lario Beirão fc:1. o J>ér<:u r-.o tm do1.c hoias :,p1·0. 
ximadamente, sempre corrclldo t"no,·mcs risco~ que 
sú a sua mula coraJ.{em conse~uiu q:ncer. 

R0)101.o . 

PELO MUNDO 
(Nct,c,:, e, êsmo) 

Brc,emenk inauturar~nios cs••• 1\c.)\•:, scc·(io, q u e 
tc.:: rã po1· l\m, :·l manc.:il'a eh-! nt:, ::111i1,rnto~n-q>hi<'a , 
fa;,er pas.s:u· 1>cb vista do leitor vario, fr1.t.·:o, 
:-.u<.·ccdidos pelo mondo, crititas de.: costumes, an,, , 
lyscs de livros, n1r:osidadc.:t historica-., 1.>~1~ na, iu , 
titnfl.'), t:mfini, <'Ois:ts alc:;:n.:s e tristes, pois a vida 
n.lo (; mab que uma con:,;1anh..: lucrn de la~rima, e· 
sorrisos . . ·\s;)im, t:~tas norn .... tomadas a ~'..smo, n;io 
scr:lo 1nai:; que um :.implcs 11101.;t ico de idi.:as e fa· 
(' tos .. \ pr:meira 001.t sed : 

A mulher na Turquia 

A Ru a do "rco do M art.1 ue z d'Alee:rele 

5 

Ermete Novel/i 
' '""Ili! l ' :tri~ c111i 1·iu-c•lu111i'. 

:-,u II l'i l cl 111t.:urc eu 1·.at'd<mw 111: 
1't1r 1 :• 1·1111H•(llf" ('l ll' l)r:wlt~ 
'l"(•Xnlt('OI .!'ii 1111t!l :1 11{•111t'II I. 
l,t• 11111.;om.• l ('rrUll..: <1ul 111r11rc.• 
l:t I<" Ulltl-tlll<' at1 1•.tyà11t (IUiril. 
' 1'11 'l\i.-. 10 11r t1 tour , N ,iur l ' ll('ur·(~' 
1.r~ :11il111er· de lon (•.-.orl t.• 

Jet111 Aic.a.r,J. 

Este g rande actor italia no está agora. e m 
1-'ari s, no thr,atro ll éjanc. cbndo uma série de 
representaç:C}cs, t<'ndn obtido um verdade iro 
triumpho na peça d t' l.oyslln , O . .1./pos/0/0, a 
qual subiu t, se •na c m 1 1 d o corrent~ . 

O publico paris iense <' <>strangeiro não se 
rança de o appl a udir todas as noites e o 
~ucccsso alcançado é tão collossal I que os 
critico:; d'artc tiveram a del icada. lemhran­
<:a de lhe oÍÍl'rC'c<:-r em um hanqucte. ê\ fim 
de melhor podr• rem prcstat a sua hnmcna• 
gcm ao notavrl <trt ista . 

Clarctie , a proposit<> do tal en to de Xo­
v<~Hi, cm um pequeno a rtig-0, di1. o seg·uin­
tc que e ncerra um poema: 

c: Xo no:-.so Con-.cr\'atorio poder~sc..'.·hia àppliçar o 
,Vdlwd(J .\ m•d/i. 

Logo <111e u111 homc.:m ou mulhe r se aprest..:nta a 
).:o"elli pedindo· lhe li<;ôt!s, o g r,rndt: ac.:tor cmp,·es. 
ta·lhe um livro de versos, o u um11 tr~\~ed i:,, dt: A I~ 
tieri ç di1..Jhc: 

- .\nd,, ! 
O di:-.ci1>ulo ou disripuln obed ece-lhe. 
-A• dil'eita, ú t:Sll\h:rda . Bem, bt:111 ! AJ,!'ora r i ! 
Olham 1)ara t.:11e desconfiados! 

- K.i, anda! Bem . . \ ~ora chora ! 
- Ht!m. quando souberes andar. rir e chorar, se-

rüs. um actor o u um:\ actriz ! • 

O grande n0me ele :S:o\'(~lli 1111o é desco­
nhecido para Lisboa, e todos esta rão lem­
b.-acl()s d<>s nntav<'is <'spectaculos que ellc 
ch-'u no an ti~o 1) . .. \ metia, hoje theatro da 
Re publica. 

CHRO MO 
isiio do campo. Ao /.o11,(!e, alca,uto,atlas, 

fro11tle11h'S serras para o ceu subindo; 
Em baixo, um rio e11/aug11rsru/11 e tiutlo. 
Bois lal'lw1do m111piJ1a t wref!adas. 

Por toda a parte os veios das estradas 
A creadom T err,r dividindo, 
Brauras herdades plaâdas, Slll'gido 
D'l'l1 fre Ji,Jres/({S ,,erdrs ,. copadas. 

Do / 11/v.J sol esplçsa poeira d' oiro 
vas fartas misses rae, de trigo ü,iro, 
Em faua apotlreosl' lru11i11osa . . . 

l~auclradas de cl'ifeiras, /ab11ta11do, 
No quadro a 1101a //rio, formoso e brando, 
D' 11111a alegrfo st7 e ,i,(!orosa ! . . . 

J .\Y)IE CC);IIA. _______ ,. __ ._ ___ _ 
UMA OPERA NOVA 

C'onsla-nü" qu.! o ul al;'stro Thom;n: de Lima , o 
:<lorioso auclor da J /Qu{,ita, j:í est,i. i1tslru111t:1Han<lo 
mna no,·a opl·ra em 11111 .t<'IO e dois qu:ul,os Ab,w• 
donadn. lihl'c.:to do nossu colle~a de red:,c•:~o ;-\llre· 
do PinlO tSacavein), t· traduiida em italiano pe-1" 
sr. Giuseppe Levy. 

~-~~-u-~-~~~~ 

Ade/ardo Covarsi 
Com uma dNlica1oria muito lbongdra, recebe· 

mos d'<,;stc no,so am igo um exempla r do -:t-u li\'ro 
/ h,lia, em q u(; <kscrc\'c.,:, c.:om pol'nh::nore"' in1 c res· 
santes. q u:-\nto viu no pait dos .'\pc.:nninos. por ()C · 
ca,i:'io de uma d~1s suas viagens. 

Com um ~':i$>iril0 a:<udo de obser\'ac:iio \ on1em , 
p iou :1. vida, o mo vimento de Pisa, ).:a1)oks . R,,ma, 
Turim, e tc . , ,·isitou os nn 1scu:; p rinc ipacs d'css:t-. 
c id:-tdcs i1aliana-, ana lysou o~ mo numt nl()S eº", di. 
ficios. tucl<> o que o poJ ia emocionar. e fin,llm~n h·, 
com t'Hluc lla arte, de ((Ut! tllc Ç i:.'t mestre, nartou 
qu:\nto ,··u com um t-stylo agra(l:,,,,cl e alt rahenh .. , 

)\ gradec<;nd o a J\deJardo Covarsi o seu bello )!. 
vro, fazemos ,1otos parn q ue. conhecendo tMnbc111 
quanto este rincào de Portugal tem ele apre<'htvel, 
e lle um dia nos dts<:rev;, as suas impressõe~ com a 
,erdade e a ~inceridade de um ,1erdadeiro t~c riptor 
que é. 

A . C. 
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THEATRO DA R~PUBLICA 
CENTENARIO DE LISZT 

3.0 concerto pelo pia­
nista Vianna da Motta 

Foi muilo 1nelhor e labora.do este concerto <:m 
hoora de Liszt. Vianna da Motta esteve uo5 se us 
dias mais ítlizes. A :,.ua h;chnica a,$ombrosa mais 
uma \1ez énthu~iasmou o publico, que lhe fez ru i. 
dosas ovações, principalmente quapdo termino u a 
phant:-\ s ia ela op.,.ra Norma. d e Liszt, 

Não gostamos <l'este genero de peças. que tive· 
rnm a sua época. hoje banidas dos pro~rnnmtas , 
mas não 1>o<lemos deixar de di~c r que é uma o l.>r;1 
de difficilima execu~o! 

A 2.ª parte, divid ida e m d uas séries de trechos, 
constou das impressões de via~em <1ue l.iszt fez na 
S uiss'\ e na ltalia. Agradou-nos pela f6rma como 
foram executadas, a C!,apelle de T e/11 Condoliera c 
Sposalizio. Embora Vianna da Motta seja, quanto a 
nós, mais um pianista de technica (1ue un\ artista 
dt.: sentimento, n'estes trecho.;; 111o me 1llOs houvt! 
que traduziu o q ue as peças t inham de poesia e de 
ideal. 

Fóra do pr~gramma. o distincto 1>ianistà execu· 
10n mais duas peças 

J\s~istiu tambem a este concerto o sr . Presidente 
d r-1 Republ ica. 

• O homem fatal- , 3 actos, 
traducção de Tito Martins. 

F.' um 1>eça, como di z o cArtaz. U ma pe ;a. P"rémJ 
de Ja::enda llilem i , que t raduzida para o p-Ortuguez 
se. parece bem com uma peça deja::emfa narhmal, 
e, po rtanto , com ,nedio \'alor. 

O entrechõ não é complicado. a these é banal. 
A movimentação, então, 111ui10 menos. O publico 

gosta de vêr complicações. jogo de :,;cena, arteiri· 
ces, qui•pro•quos, quod-lil>els, e é o que a peça não 
tem . 

Não é um drama, se bem que o uhimoacto o pa­
reça um pouco. Tamb.::m não é unu\ comedia, como 
o 1.º ;.,cto deixa ,ranspat'ccer por ,111-; r isinh os de 
graç:, arraocado:, a custo aus e::-pect,,dores . 

Não é uma íarça e tambem n-\o é uma revisa.\, 
comquanlo o fim do segund o acto se p t'o1>0rcione 
mais a isso. 

Todos e 1n ba~ba.cnclos á. janella a ve rem o a1.:ro• 
plano, que se não \lê, todos a 1>r-0cm·arem attitudes 
que jâ não sabem romo devam st.:r .. . é <la peça . 

Em fim. é uma serie de /Jl1/, 11//1as durante os tl'es 
actos, dialogando m~ssuda e por veres massadora­
mcn1e, mas deixando perce ber que se lr:Ha d<: uma 
questão de amores mal t"orrespoml ir!Qs, come'üia o u 
<lrama como q uizerem . 

A peça não é ver<laddromeut - um 1rium1)ho sha· 
kespe reano, como n'el1t\. se diz . O trahalho d e Ade· 
li na Abranc hes co,mudo põe·na no cartat ,. (a1.a 
~-1g1 acfar ao publico. 

Adeli oa integ,ou,se bem na per::.onlgem q ue lhe 
coube, tem arr:rncos q ue emocionam, e uma grandt 
a rt ista . 

E:1nili..t d 'Oliveira e mpolga taml>i:111 a :,ssi'ltencia 
pelo seu trabalho correcto t con:,cientioso . 

Alexandre d'f\z1.:vcdo pan:ce-110:. ... não dá a ex .. 
1>ressão de tOd ?.S a~ 1>hrases. A dicção, se dlt qui, 
zes.,e. 1alvez conse)(uisse maior e~ito nas sct:nas. 
especialmente com Adelina. 

No ultimo acto, porê1u , agradou -nos de"•eras. 
)testre na a.rle de diier {;, Ch;\b)', no ge:,to e na 

phys ionomia é Brazão. como sempre. 
Ferl'eira da S il \la tem um papel al egre e assim o 

apresenta. 
Em summa, o lfomem /ala/ se não é bem uma fo. 

1alidade . dev1.: ·0 e111 grandissima pane aos inter-
prctes. 

J\. Cos'rA. 

S. CARLOS - }/1 hoje podemos dar q uas: a 
lista completa dos art istas q .e vil'àO ~o oosso 1>ri, 
meiro 1hc:.uro lyrico, c,unores bastante conhecidvs. 
ó que faz J)l'e\lér uma bella t:poca. 

Sopra11os-Creslan i, i\lazzoleni. Gag)iardi, Stor, 
chio, Crehnet, Pt:1>ita Sam:. 

1lleios soprtmos- ll otkowska, Bur:-iien e Biasco. 
1t'm>res-Del Ry, Zenowief, F::undaas, \'iilas, 

,\le tam e Macnez. 
/Jar;1/onos - CIMliS, Ancona, 1 lernandt:z. 
Bai.t·os- Ross~llo, Riera. 
,.a bailarina-J-lorn. 
1l/aes/ro- G iannetti. 
Ainda faltam artistas <1ut estão ultim:mdo os con. 

1ractos. 
:\ época abrirá, prova\ldrnenle, a 23 ele deztm· 

bro, sendo os preços das assignatu ras os mc:,mos 
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das épocas a nteriores para as récitas o rdina rias, e 
os da companhia fra nceza para as e.xtraordinarias . 
O pagamento, par:. as assi~naluras completas, será 
íacultado em duas prestações . A s rêcilas o rdinari~~ 
serão cincoema e as e .tr:iorclinarias vinh: . 

THEATRO DO GYMNASIO 
• A conspiração · 

ACouspiraçiJo é 111.-,is um t rabalho original do co~ 
nhecido comcdiO);'ra1)hO Julio <le ~l eneze:;. Passa-st.: 
t:m Lisboa a ~cena, e :.~o persona~en:,. um capitão 
ele matinh;,, um marinheiro, um afi lhado e uma so· 
hrinha dv capitão. resp::clivmn cnte i1Ht;q>re1ado:-. 
','f:r~l~~:1~~ri110 de J\lb uqncrque, Tri:;tão, So:·lres ,~ 

Todo~ este~ se houveram â altura dos se,u s rc· 
( ursos, tanto mais que o acto da C'ouspirn(,ih ntío é 

de mold-;: n g randt:s eíl'eitos . )ln.is não podemos di· 
ztr da pecinha ••. quê Deus 1enh:\ . 

Esperaremos pela fes1a cio Telmo, A reaila do 
11/ourisra. 

THEATRO DA RU A DOS CONDES 
(O fandango e a Maxixe -., 3 actos, 
original de P. Coutinho e C. Silva. 

J\' parle os ditos clubio, qut s:1o o :\p irit ivo da::-
111;\:,sas po1>t1lart!S , mas q ue Cll1 " '-~r<frldt.: deviam 
desapparccer, por i:..:-.-0 que o theatro é uma escola 
de ed uca(i"to e não ele pouca vergonha, a rcvist:l. o 
Fm1d11•1go e a 11/a,da·e tem numero:- engraçados e 

sobretudo uma mu!.ica agradavcl, o que ch:ima 
concorrt ncia bastante todas ::\S noites. 

Temos sido comrn.rios :\o gene to revista, porque 
todas e llas, mais ou me nos, se li rmam na critica 
dtsenx~tbida. nos di1os tqu i\lOCO'i, na txhibic;5o de 
~a,nbias esquelellca", p;l lminhos de cara ià l:l.113 · 
dos, e mli m, 11.: vbtas em tudo. 

Nada de ori~inalidade, se1upre o p la~ia to e pou· 
e'•• arte (!). 

O Ft111da11g-o t~ a Jl/a.ri.n•, pon'.:111 1 é dà~ 1111..: lho:c:; 
que te mos visto . O :,:ti não é demasiado e as can, 
ções são fo1izcs. o que cm poucas revis1as acontece. 

/\ g radou ao ptthlico e é q unnto basta . 
"· e. 

NACIONAL- Como di~sémos, e11s:tia·sc o Sol 
,ta meia noile, 1raduzida <lo alleoü\o por o fa11ecido 
..:scripto r Freitas Rranco. 

A no\'a peça tem tres :H·to::; e, a Si.la d istribuição é 
a se~uinte: 

Eduardo ~'/rauss, lgnacio; D, . Emilio J~Ynkenslein, 
Pinto; Hll,-lio de Sten//,a/, Mello; ,1,nnud IJomlotj, 
S m1os; Amlré Sc/11111::, Pin heiro; (<J11Sdheiro 1-riç. 
d áud, Co., la~ f-lan/mra,m, l l cnriq ue; Sten,ecl,

1 
Car, 

v:t lho; / o.i,. Motilli; Cm p11ssageiYQ, Sampaio; 
/lmándt1, Augusta Cordeir-.); A maliá. l\laria Pia; 
Bealri:: Rellermmm, Lucinda do Carmo; Tlrere::a, 
fzabeJ 13erardi; Car0tina, l .:n1ra Cruz; I ::al>d, Pai, 
myra Torres; 1J/al/11láe, Cal'l ota . 

O p rimeiro e o terceiro :\elo:-. pas:-am·St! a bordo 
do vapor «Augusta· \'i cloriá~; o st:gundo em Oddt 1 

na Nor\\'ega. A acção na nctu·tli<ladc. 
R.EPUBLICA - No proximo dia .,o 1.:'\ audi:ão 

da comedia burlesca em ttes .:tetos. ori:-!inal dos sr;, . 
Chagas Roquette e .i\l varo 1.itna, Os,·. l ·ieilt,i, a 
qual será acompanhada da comedia cm um acto, 
:1dap1a.d., do francez pelo s r. C. Roqu e tte, A .So­
nata. 

OYMNASIO- ll oje é noite ele fes ta n'este 
1ht:atr,•, sendo os heroes Telmo Larcher. um artis• 
ta nrn1to distincto, dotado de nobilissimas qua lidâ· 
des de cara<·ter 1 e Leandro Nav::u·ro, \llll amig-o eh; 
outro~ H:mpo:,, de an1es quebrar qu~ torcer. 

Ao primeiro como actor e ao segundo como au­
ctor, deseja,nos ,·ê r os seus resptcth•os trabalhos 1,; 

rneritos coroado:, do mais completo successo. 
Estes votos são tanto mais sinceros, quanto e 

certo q ue a ambos nos achamos ligados por in.dtt:­
nweis laços de estima, contrahidos na me:,ma :,cnda. 

APOLLO-Ensaia-se a come-dia e m t res actos. 
de Eduardo Schwa1bach , Os Pimeulas. agora tra ns• 
formada em operetta, com musica de Del Negro, e 
a conhecida revista cm um acto e tres q uadros, a 
F, .. irti d > /.Jial>o. 

A VENIDA - Activam.se os ensaios da 01>eretta 
//iuva ldsle, trnducção de Acct\cio Antune$. Entn:· 
tanto faz .se reprist· do repertorio da Cfl.tnpanhin Ga· 
lhardo. <1ue já não ,1ae 1>ara o Porto. 

VARIEDADES- Se o nossry 1>ar1 ic ul ar amigo 
Marçal Vaz tives:-.e a amabilidade de nos d izer até 
onde chegam as attribuições do seu bilheteiro, 
111t1i10 lhe a~radet.:ianeos. 

Ou o homcmsinho (; socio d a em()rtza, com pO· 
deres discriccionarios? 

Se ê, r,e tirnmos o nosso pedido. 
SALA O DA TRINDA DE- E" o ponto de re· 

união da I\Os:.a melho r soci<.:dade. Todas as sema. 
nas filas no vas. t xc· usivas d'este salão . O sexteuo 
Caggiani org-:rnisa hellos pro~ramm::ts de concer· 

'º· 
----- --:;.:;=--- ---
O ultimo systema de tracção 

No Japão, entre Oda vara e Altami~t , , a nm tami­
nho de íerro, de via e.streilissiina, com1>0n<lo ·se ca­
da comhoio de i res o u quat ro carrua.g<:mzinh :lS. tão 
baixa::. de tecto, que nós não poderia mos t ,ta r de n. 
1rô c m pé . 

Si:m cavallos nt m motor, o seu systemn cJe trac, 
r:ão (: mui LO m:ti'i orig inal. Q uan :o \l,h.: pC-r-se em 
1i1a 1'cha~ co11oc,,m-se. por d etraz do ultimo va~o. 
uns q uat o ho mens e empurram -n'o durante todo o 
tempo q ue dlll'a o traiec10 . 

gm ttrrtuo plano, a marcha é moderadai nas Sll ­
b idas, muito lentai mas, nos declives, a velocidade 
~lug mcnta, como é natura l, e os que empurram ~a1· 
rnm para os estribos e d e~canc;am , até c1ue a sua in · 
1ervcnçào se to rne nece.ssaria. 

Depois do e mprego do gado, do vapor, d::t ele· 
c tricidade e da ga1.oli11a, o ho mem to1·na a puxar 
n)mO o utr'Orâ . 

Como não e uma occupação a~radavel, e as coi, 
s:).s do J,1pão e~tej am muito t:m moda, é licito su1)· 
po r que ella e ntre nos 110:,sos co!ltumes, attenta a 
abundancia de pe, .... o al, ctigamol·o d t 1>ao;;sagcm. 

--- ~~- - -
:fSíhlíograpbía 

Recel>emo"' e agradcce1nos: 
A Gazeta da ; Aldeias, n ° 82S do 16.º anno. 
O Zé, n.0 53 (1 i5l do 4.6 annOi 
Boletim da Sociedade Propaganda de Por­

tugal , n.v (() do 5.'-' anno; 
O Semeador, boletim da J\ :;sociaç.ão Centra l de 

:\ gricu ltur:t Po1·tug utza. 11 . 0 S d o 1 . 0 ;:urno; 
O Occidente, n." 1.1S2~ 
Os Ridi c ulos, u.• 640; 
O Paivante, n.º 5. 
A Arte, 11. i> S1: 
A Aurora, n.0 S; 
O Polichinello, 11.0 151 cuja rea,lpa,·i,;.i.o regis­

wmos tom pr;:i,:er. 

ESPECT A CU LOS 
NACIONA L - S 1,. --20:000 do ll,rs. 
REPUBLICA- 8 ' , - 1-loonem farn l. 
THEATRO DA TRINDADE- 8 '/, - Amores 

ele 1>rinci1>t. 
OYMNASIO- S 1/,- A receita do )lourisca . 
THEATRO AVENIDA -S 011- Princeza do, 

«lo lh,r . ..;. 
THEA TRO APOLLO - S '1, - 0 Chico das 

l'êgas. 
THEATRO MODERNO - Arre. ,1u'~burro . .. 

trcvista ). 
THEATRO RUA DOS CONDES - 8 1' 2 e 

10 1; 2 - Fandan~o t ~laxlxe (revista). 
THEATRO DAS VARIEDADES - 8 ' • e 

10 1/2- Pae Paulino tre \lista). 
THEATRO PHANTASTICO-S O 4 e ,o '',­

Eh! thatas~a! ..• (revista). 
ROCIO PALA CE-Que ha de ooovo, (revistai 
THEATRO INFANTIL DO ROCI0-8e 10 

- J-\' espreita (revista). 
:. COLYSEU DOS R ECR E IOS -8 '/•-Com­
,-.anhia de \'ariedades. 

CHIADO TERRASSE - Rua Aut<.'ooio ) laria. 
Cardo-;o . 

SALÃO CENTRAL (l'al,,cio Fo1.) - A\'euida 
<1 1 l.i t,erdadt:. 

OLIMPIA - Salão de concertos, etc., rua dos 

Co.S~LÂO DA TRINDADE - Rn• Nova da Tri11-
<ldde. 

SALÃO DOS ANJOS - Fo.~uetes e lungagás 
1re\lista•. 

JARDIM ZOOLOOICO - Ex1,osição J>e rma· 
nentt: d1:;: a\'eS e auin\aes ferozes. 
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TINTURARIA A VAPOR LOJA DE NOVIDADES 
61 - RUA DA PALMA- 63 

- ---D.E----
O <:s1t1hCl('çimcnto 11rnl~ hn1w)rlltt1L<' (IC' x o,·f<l:t.<IC'~ dt• Palz (' o unlro 'lllt" 

\' ('1Hle tom a rc<lnc!,o <h~ 3 0 OJO do:,; l)rc:i;os (ln:- ootrns 4;r1i-{1S llPlo rn c:-10 d(• t i·,· 
J'tPrtilenuu;Õ(':4 e der>osuos da:- rãbric'M, 

Augusto Pires Branco 
Tlng<' tod11 a (JtHlll<ltHle <1 6 t:.1zendrt d e Sedn. 1:1 cotos.sai sorliment~ de mec.H"~. Ta1t1er f/'l. ele crl:-1onC> " cu· t(l(l:1:- t•~ .. uu·a~ 

r1uaJl<lnclcs.. ObJecws o.ara brio(l f.-',:. , ,·ic]ros e t•ri j:;l:ie:.. cut('l:tri:t:,; .. \rl igo:- de· 111( .. 
1rnge. <:ri:,;•on ('. l ' 1ens.lllo), 1Hu·n harl,elro. l<'tllros p.-rn agua. G:11(1(1 llndl~t-hn•)" Pr<'· 
gos !),."Ira cha1)Cu l)i\r;\ lic1ui<lar l)Or meL:U.I(' (IOl'> 1wc<,:os. 

e algodt,o. <'rn toda~ ª" ctlr c:- e r,eea.s de tO<là a 
c10a1l<1Mlf' dr taienda n r,rc,cos "on,·enelona.-s. "~"·~ '" " .. "'· '"""" "' "" ""j "~;: .. ~~~çA~,Ã ·;~··~Á~;,~:ã·~1 LOJA DE NOVIDADES &• - RUA C>A PAL ""A - 63 

loja e 1."andar dop,edio lodo (Eafrenle d1Conleilaria Piies> 
h!llt1utt111tl•I 

O uni c O ( stabe l ecim entO de Lisboa que não tem competidor a 1$000 rf\s ESTA CI\SI\ NAO TEffi SUCCU<lSIIES 

A NACIONAL 
Ol\'IPANHIA OE S OUROS 

Séôi 11<1 sim 1>ropri~ôaôr : - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
S01ledade anonima 

ae 
responsabllldade llmllada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

fun~a~a em 17·4·906 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 
Seguros de vida e Seguros terrestres e marítimos 

Prestam-se todas ;:l s informações verbalmente da~ 10 hora~ da manhã ás 5 da 
tarde, na séde da Companhia, ou por '-!SCripto na volta do corre io. 

DirecMr--FEf/NANOO Bf/EOEflOOE Sub-Di,erfor--JOSÉ A. QUINTELLA 

VIRGILIO DE SOUSA I F......---

1 SE~~! O L I Gr:.~~!J:'~!i~ ;i!;;~::al 
1 

Segundo premio . . 30:000SOOO 
lnfali1el no uso do rheumafismo, 

dôres nervosas e dôres do menstruo. ;;i!i'~;~~.t;~,('~as''<}:'g~~~i1~-.~;.
1~t~~~.º.~=-~~ 

Á VENDA NAS PHARMACIAS 
E DEPDSITOS 

Largo de S. Julião, 7, 1.• - LlmA 
Largo de S. Domingos, 62, I.' - PDRIO 

.... ___T 

;J;lO. 2'20, 1 ICI <' ril rt'-i:i:. nozcnns d e 2$2fl.). 
1$HIO." t~ll n"l s . 

Esta casa desconta desde já o 
coupon de 3°/0 da Divida In terna re. 
ferente ao semestre corrente. 

Todos os pedidos de,em ser dirigidos 
á casa 

1 ~ 8 ~ goil•'(lll-l h ·ro,. ""~u;""'ºª '"" ]Ocl-0 Canõºtõo õa s·11va \lti.galh•íes Pcl:<oto. tnH'l(n· <I<' 111 . 
Hv1·M. Hccrbe di~,.ípulo,:;. 10<10.:-
0~ <lià~ (hl:;; 8 h01·as d.\ numhf1 

••"da ooi,c. . 196, R. do Ouro, 198 
Rua de S . Julião, 16a 

P:'ln\ a nro,·inclà IN:dona ~lo torreio. LISBOA 

........ 

ADVOGADO 

Telophono n .• a6Sl. 

RUA ARCO DO BANDEIRA, I04, I.º, E. 
-- LISBOA --· -

Vendem-se e alugam-se 
GRAVURAS r ~alua~or Uillarin~o f emira 

1 

Clinica Oeral 
Partos e Doenças de 

senhoras 
DAS 3 AS s DA TARDE 

A PREÇOS MODICOS 

R. DE S. ROQUE, 67, I." E. 
TELEPHôNE l .573 

Dirigir pedidos á adn"l._i nisLraç ã.o da 

P. Casanova õa Ponsw1 
LEILÕES 

Compra e vend3 de propri editdc& 
Emprestimo& 

hypoth ecarios e procuradori a 

"VIDA ARTISTICA" 
R. UA DO 'MUNDO, 81, a .0 

LISBOA 
R. d'Assu mpção, 67, ."--LISBOA 1 

(Eaqulna da R. A1,1gusta) ~;;==:i.::===============================~·~=:--;;~ TE L EPHONE. 3 41 8 , h:::,-

Tele;rammas: ~ 
- ---· - ---

J. v1LANOVA & e.A TELEPHONE !. 43/i 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOF\ 

LOWSKY l ~~~~a . 

1 
FILIAL : Rua do Almada, 113, l.º 

__ PORTO ~ 

--_- Especiaes para lubrificação de automoveis 1 

GANHAM AS CORRIDAS DE RAMPA.; A SABER: 

O Ili."'º S r. Estevão de O liveira Fe rnandes em carro O Ili."'º Sr. Angel Beauvalet, em carro Berliet lubrifi-
Brasier lubrificado com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se-
a taça dos Sports illustrados. gundo classificado . 

OLEOS IVIINERAES 

.- :C:<--- -,.----.;a,1;::_====-·----.-----K--"" 



8 VIDA ARTISTICA 

AUTO MOVEIS 
Marca 

F. 1. A. T. 
Praça 

do ROC/0 

D'ALUGUEL 
Taxi 

SELLADO 
Telophor..e 

a698 

Garage F. 1. A. T. - PALACE - Telephone 2702 
SERVIÇO S Á M ORA 

N mueros dos carros : 19, 35, 1.aa, 19 0,875 
CARROS ABERTOS, EM CARAGE 

~ 

Alugam-se carros ao mez (aturados) nas mesmas cond ições que as carruagens 
Proprietario, VASCO JARDIM 

• "MERCEDES" • 
MACHINAS DE ESCREVER 

JI mais pcrMta e rcsimntc 

RUA AUGUSTA, 75 - USBOA 

AOOESSORIOS 

Reparações em Iodas as marrns 
de 111aâ1i11as 

toplas li machina - traducçõc$ 
€ns1:10 de Dactylographia 

VENDAS DE MACHINAS 

TElEPHONE N .• 3066 -Agencia no Porlo • • 
1~ 

_,.. 

Ccsar ~. Paiva 
Cirurgillo-Ornlisl,1 

õo llos11ilíll li~ S. )os~ t anntxos 

Prcm iadr, na exposi<..·ão interna­
cional de Paris dt 19001 c:0111 men­
ção honrosa a unica éoncedid:\ 
pelo lury a expositores portu};'.\I\:· 
zc~ d'c.:s ta cl~lsse . 

Co llocam-se dent es desde um 
a té a d entadura co mpl eta. Trata­
m ent,o esp ec i al de molestias d e 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

Telepbone n." 3.3SS LISBOA 

-1--

-~ I 

1 

OFFICINA OE FIJNOIÇÃO 
OE ltfETAES 

T ORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 6 190 1 

1 1 LUZ 

;-
Vinhos e Azeites 

J OÃO LUfZ AFFONSO 

• 
Premia1o com manção t\onrou na E,:po,lçào de 1893 

PREVILEG IO EXCLUS I VO 

da Pomada Dumont para rnra do rheumatismo 
GESSOS E BETUMES 

Deposito d e drogas: O leos, Tinlas, 
\'e rnizes. Pinceis, Sabão, sabone tes e 
pçrfomarias. 

Q11Jliõ,1~s g.w~nlioos- l>r~ços sem compcltndd 

------,.) 

ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

\hrnuf:t\•, urn itc t()1ltti- :'IS f..rra• 
~,~11-. (t'm 11101:.I) 1)t1ra :mtom,)\'C'h~. 
nll.:C'fa.ftCm. 0 131.tKC's e ur.-,('s 1•am 
montr;1s, ft.•rragcns p:ira urna.; e 
moveis à1Hittos. ct<:., l.' t(·. 

129, Rua do Salitre. 131. LISBOA == Telephone 2623 
- - ..-----··--

Canalisaç ies e a11pai·elhos 
para Gaz e Agua 

Tnstallações elcctrirns 
/ )ourar 

Co11:,tn1cções e insta Ilações electrict,s, força motri..:, apparelha~em electrica t: seus accessor'ios, mo tore::.,dyna· 
mos para corrente continua ou alternada . lampadas de incandcscencia de todas as qualid ades, Ja mpadas de fila· 
me1ltO metaHco, arcos voltaicos, reiistencias, accumuladorcs e apparelhos de precisão, ventoinhas e apparelhos 
para aqueci111ento

1 
telcphoocs, campainhas, pára-raios. et::. 

R.EPAPAÇAO Dé TODO O SV57 HEMA DE Of::R.A T!{IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
ORyAIVIENTOS GRATIS 

1 
Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

~ I I~~ A M 

~Hre~o ~~uar~o ~omatues 0

1

· ENCAOERNAOOR-001/RAOOR I!' 

1 
Papelaria . Ty11o~gra11hla 

OfflCI N~ e Artigos Religiosos 

- DE - 220, Rua Augusta, 222 r,\.'-~ 
CARPI NTERIA Te/;1hone ir,'-'-'v 

20S9 ~"'-J @ 

Encarrega-se de edificações @~, ,O Succursal das 
ou reedificações ~:\.'\. ffi 

e qualquer especie de trabalhos '" O cinas <ll> <ll> 
concernen tes á sua arte :.ô~~ <ll> <ll> de encadernação 

. ~ ./ movidas a vapor qi, <lP <ll> 

i/v2, R.. N. da Trindade, 92 7, Rua da Condessa, 9 
TEL.EPHONE 1495 

( AO CARMO) LISBOA 1 0= =:.::===== - s 

-· 
~ <> <> <> <> <> <> <> <> <> <>-m 

j~ Garage ~ 
º _ Estephania º 
o o 
o 107-109, R. Jos§ Estavam, 111-113 o 
o o 
o LISBOA o 
o o 
<> Automove is de alug uer 0 
0 da reputada marca FIA T. 0 
0 Taximetros, luxuosos e com 0 
<> chauffeurs fardados <> 

<> 

1 
Telephone 2698 

1
;1---· 

o 
o 

--l,~ ~<><>o<><> o<><><><> 

Em preza Nacional 
de Na vega.ção 

a 
Sac no dia de I dezembro o 

Paquete BEI RA 
r~:w:i :, \ladeir11. :,:., Thomt•. 1.01-n1(1(l, 1.ohttO• 
cid:l.d(' <to «:nht' (C1,pe Towu). l.tlurrnco ,\ln, .. 
cpu•:.;. Be ira e .\IO('a1ubf<1nt.•; e 1•arà luhainbt4· 
o,·. nar1ho lo111l'11 l>la~. t:hio<lc. (.h1 t.• l hnanC' . 
. \11çod1t"". l 'Orto \molla, 11,0 e Tuogm.•. coin 
1 rn~l)Ordo . .:'l.âo rN'('IJe cargt1 1>.-U'fl :-:. T l\orné. 

Para regularidade do ~r,iço de esliva, estes vapores dei· 
xam de receber carga dois dias anles fa partida. 

'º~~·t~·~~ª~t:~~:"~'.tf,~fi~~8: gº~~~~~~~s;~:!1Y~':;~~: 
most<1r & C.", rua do lnfanlo o. llenri(p10 - l-!m 
l.lSl30.\ : 1':scri1)torios da &Ulprllz:.,, SJ. rua 1.10 
com,,,erclo. 


